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Principais conclusões

o PIB deve crescer 3,0% em 2021, ante queda de 4,5% em 2020 (estimada)

o Receitas líquidas de transferências devem ficar R$ 22,1 bilhões mais altas do que 
o indicado no cenário de novembro de 2020 para 2021

o Despesas foram reestimadas em R$ 51 bilhões entre novembro de 2020 e o 
atual cenário

o Gastos contra a covid-19 devem totalizar R$ 64,2 bilhões, incluindo R$ 34,2 para 
um eventual novo auxílio emergencial

o Risco de rompimeno do teto, em 2021, passou de alto a moderado, mas cenário
segue inspirando preocupação

o Risco moderado persistiria até 2025

o Déficit primário deverá ficar em R$ 247,1 bilhões, em 2021, e superávit não
retornará até 2030
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Despesas – abertura
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Auxílio emergencial – simulações 



Teto de gastos – análise 
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Déficit primário do governo central



Resumo – primário entre 2020 e 2021



Primário nos três cenários da IFI



Balanço de riscos – metas fiscais



Dívida pública



Dívida pública – premissas (base)



Dívida pública – os três cenários



Resultado nominal e juros – setor público consolidado


